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CULTIVO DA SOJA COM FERTILIZANTES ORGANOMINERAIS 

 

RESUMO: No manejo de adubação da soja, tradicionalmente se utilizam unicamente 

adubos minerais. No entanto, isso tem se alterado, com a inserção de adubos orgânicos 

puros ou em mistura com minerais. Ao combinar adubação mineral com matéria orgânica, 

é possível aumentar o crescimento e produtividade das culturas a longo prazo. Os 

fertilizantes minerais, embora apresentem resultados positivos na produção vegetal, 

possuem um custo elevado e por essa razão, há um interesse em estudar diferentes fontes 

de insumos, visando uma gestão mais eficiente e sustentável da produção agrícola, e nesse 

contexto, os organominerais se mostram promissoras. Assim, o objetivo do trabalho foi 

avaliar a eficiência de fertilizantes organominerais substituindo a adubação convencional 

da soja. O experimento foi instalado em campo, na safra 2023/2024, na área experimental 

de Chapadão do Sul, MS. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, com dez tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram formados 

pelo uso de adubo mineral puro ou sua mistura com compostos orgânicos, em diferentes 

proporções: controle; mineral 50% (M50); 70% (M70) e 100% (M100); supergan 50% 

(S50); 70% (S70) e 100% (S100); supergan plus 50% (SP50), 70% (SP70) e 100% 

(SP100). Para o adubo mineral foi utilizada a formulação 11-52-00, nas doses de 45, 63 

e 90 kg ha-1 de P2O5, respectivamente para 50, 70 e 100% das doses. Para o adubo 

organomineral foi utilizada a formulação 06-22-01, que fornece os mesmos 45, 63 e 90 

kg ha-1 de P2O5, respectivamente para 50, 70 e 100% das doses. Os fertilizantes 

organominerais (Supergan e Supergan Plus) são formulados com adubo mineral 

enriquecido com esterco a base de cama de frango e mais 10 bactérias. Foram avaliadas 

a altura total da planta, teor de clorofila nas folhas, massa de grãos por planta, massa de 

mil grãos e produtividade de grãos. Para altura de plantas, todos os tratamentos, exceto 

M50 e S50, superaram a testemunha, promovendo ganhos médios de 16% para essa 

variável. O maior valor de clorofila foi obtido com o tratamento SP70, promovendo 

ganhos de 26,5% e 14,5% quando comparado ao controle e ao uso de fertilizantes 

minerais, respectivamente. A massa de grãos por planta obtidas com a adubação orgânica 

S70 e SP70 foi 16,3% superior a fertilização das plantas com adubos minerais, enquanto 

a massa de mil grãos obtida no tratamento organomineral SP70 superou em 9,8% o 

resultado alcançado com a fertilização mineral. O uso de adubo organomineral aumentou 

a produtividade de grãos de soja em todos os tratamentos, exceto S50 e S100, quando 

comparado a adubação apenas mineral. Os maiores valores foram obtidos com o 
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tratamento SP70 que superou em 45,1% o controle e 17,3% os fertilizantes minerais, 

resultando num aumento de 12,9 sacas por hectare. Concluiu-se que o uso de fertilizantes 

organominerais promove aumento do teor de clorofila, componentes de produção e 

produtividade de grãos da soja em relação ao uso apenas de fertilizantes minerais. 

Palavras-chave: Glycine max L., bioinsumos, sustentabilidade. 
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SOYBEAN CULTIVATION WITH ORGANOMINERAL FERTILIZERS 

 

ABSTRACT: In soybean fertilization management, traditionally only mineral fertilizers 

are used. However, this has been changing with the inclusion of pure organic fertilizers 

or mixtures with minerals. By combining mineral fertilization with organic matter, it is 

possible to increase crop growth and productivity in the long term. Mineral fertilizers, 

although showing positive results in plant production, have a high cost, and for this 

reason, there is an interest in studying different sources of inputs, aiming at a more 

efficient and sustainable management of agricultural production, and in this context, 

organomineral fertilizers show promise. Thus, the objective of this work was to evaluate 

the efficiency of organomineral fertilizers replacing conventional soybean fertilization. 

The experiment was installed in the field, in the 2023/2024 growing season, in the 

experimental area of Chapadão do Sul, MS. The experimental design used was a 

randomized block design with ten treatments and four replications. The treatments 

consisted of the use of pure mineral fertilizer or its mixture with organic compounds, in 

different proportions: control; mineral 50% (M50); 70% (M70) and 100% (M100); 

supergan 50% (S50); 70% (S70) and 100% (S100); supergan plus 50% (SP50), 70% 

(SP70) and 100% (SP100). For the mineral fertilizer, the 11-52-00 formulation was used, 

at doses of 45, 63 and 90 kg ha-1 of P2O5, respectively for 50, 70 and 100% of the doses. 

For the organomineral fertilizer, the 06-22-01 formulation was used, which provides the 

same 45, 63, and 90 kg ha-1 of P2O5, respectively for 50, 70, and 100% of the doses. The 

organomineral fertilizers (Supergan and Supergan Plus) are formulated with mineral 

fertilizer enriched with manure based on chicken litter and 10 additional bacteria. The 

total plant height, leaf chlorophyll content, grain weight per plant, thousand-grain weight, 

and grain yield were evaluated. For plant height, all treatments, except M50 and S50, 

exceeded the control, promoting average gains of 16% for this variable. The highest 

chlorophyll value was obtained with the SP70 treatment, promoting gains of 26.5% and 

14.5% when compared to the control and the use of mineral fertilizers, respectively. The 

grain weight per plant obtained with the organic fertilization S70 and SP70 was 16.3% 

higher than the fertilization of plants with mineral fertilizers, while the thousand-grain 

weight obtained in the organomineral treatment SP70 exceeded by 9.8% the result 

achieved with mineral fertilization. The use of organomineral fertilizer increased soybean 

grain yield in all treatments, except S50 and S100, when compared to mineral fertilization 

alone. The highest values were obtained with the SP70 treatment, which surpassed the 
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control by 45.1% and mineral fertilizers by 17.3%, resulting in an increase of 12.9 sacks 

per hectare. It was concluded that the use of organomineral fertilizers promotes an 

increase in chlorophyll content, components of soybean production and grain 

productivity, compared to the use of mineral fertilizers alone. 

Keywords: Glycine max L., bio-inputs, sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max L.) é uma das principais commodities que se destaca no 

cenário mundial, sendo muito importante para balança comercial do país, que atualmente 

se apresenta como um dos principais produtores e exportadores de soja do mundo 

(Mendes et al., 2022). A produção nacional atingiu 171,5 milhões de toneladas de grãos, 

com área cultivada de 84,4 milhões de hectares na safra 2024/2025 que representa um 

aumento de 16% sobre a safra anterior. Esse aumento se deve as altas precipitações e 

temperaturas favoráveis nas principais regiões produtoras Centro-Oeste e Sudeste 

(CONAB, 2025). 

No manejo de adubação da soja, tradicionalmente se utilizam unicamente adubos 

minerais. No entanto, isso tem se alterado, com a inserção de adubos orgânicos puros ou 

em mistura com minerais. Os compostos orgânicos apresentam uma grande quantidade 

de substâncias húmicas (Prado et al., 2016) e são obtidos a partir de adubos de origem 

animal como esterco de aves ou suínos e tem como principal característica a solubilização 

gradativa, o que garante uma liberação prolongada de nutrientes no ciclo da cultura 

(Bentos; Dalbem, 2022). Ao combinar adubação mineral com matéria orgânica, é possível 

aumentar a capacidade de troca de cátions (CTC) do solo e reduzir as perdas por 

lixiviação, além disso, o uso de Fertilizantes Organominerais (FOM) promove melhoria 

no crescimento e produtividade das culturas a longo prazo (Bouhia et al., 2023). 

Os fertilizantes minerais, embora apresentem resultados positivos na produção 

vegetal, possuem um custo elevado (Chae et al., 2018). Por essa razão, há um interesse 

em estudar diferentes fontes de insumos, visando uma gestão mais eficiente e sustentável 

da produção agrícola e nesse contexto as fontes orgânicas se mostram promissoras 

(Guimarães et al., 2018). Embora em algumas situações não sejam viáveis em áreas 

extensas devido ao baixo teor de nutrientes, alguns agricultores e fabricantes têm optado 

por adicionar fertilizantes minerais concentrados aos fertilizantes orgânicos, resultando 

em fertilizantes organominerais (FOM) (Crusciol et al., 2020). 

O uso de FOMs, no entanto, pode resultar em um desenvolvimento inicial das 

culturas mais lento devido à liberação gradual de nutrientes e à presença de menores 

quantidades de N, P e K em comparação com as fontes minerais (Song et al.; 2017). A 

disponibilidade de fósforo influencia diretamente a nodulação e a fixação de nitrogênio e 

o potássio potencializa a fotossíntese, eleva a eficiência hídrica e consolida o 

desenvolvimento radicular da soja (Souza et al., 2025). 
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 Contudo, a liberação gradual dos nutrientes contribui para reduzir as perdas no sistema 

solo-planta, que resulta em um acúmulo progressivo da fertilidade e pode diminuir a 

frequência e quantidade de aplicações em relação aos fertilizantes minerais (Guesser et 

al., 2021). Além disso, a matéria orgânica aumenta o teor de carbono orgânico no solo 

(WEN et al., 2019), o que altera a comunidade microbiana e ajuda no desenvolvimento 

das plantas e na redução do estresse. 

Com o propósito de sustentar a máxima produtividade, é importante levar em 

consideração a redução de custos da adubação e promover a qualidade do solo (Mota et 

al., 2018). Nesse sentido, o uso de compostos orgânicos em conjunto aos fertilizantes, 

tanto minerais, quanto organominerais têm potencial para aumentar a fertilidade do solo 

(Cabral et al., 2020). Assim, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar a eficiência de 

fertilizantes organominerais substituindo a adubação convencional da soja em 

características de qualidade do solo, crescimento da planta, componentes de produção e 

produtividade de grãos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em área experimental da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, Campus de Chapadão do Sul, com latitude de 18º 47' 39" Sul, 

longitude 52º 37' 22" Oeste e altitude de 820 metros. O clima é classificado como tropical 

úmido e a temperatura anual fica compreendida entre 13 a 28°C, a precipitação pluvial 

média é de 1.850 mm, com concentração de chuvas no verão e seca no (Cunha; 

Magalhães; Castro, 2013). O solo da área experimental foi classificado como Latossolo 

Vermelho DISTRÓFICO (Santos et al., 2018). 

Os dados médios de precipitação pluvial e temperatura do ar, durante a condução 

do experimento, estão apresentados na (Figura 1). 
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Figura 1. Médias de temperatura máxima, temperatura mínima e índice pluviométrico na 

área experimental do campus da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul-MS, 

durante o período do experimento, iniciando em 01 de novembro de 2023. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com dez 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 40 parcelas. Os tratamentos foram formados 

pelo uso de adubo mineral puro ou sua mistura com compostos orgânicos, em diferentes 

proporções (tabela 1). Sendo os tratamentos com controle, adubação mineral, adubação 

organomineral com Supergan e adubação organomineral com Supergan plus. Tanto para 

adubação mineral e quanto para organomineral, foram utilizadas doses de 50%,70% e 

100% da recomendação. 

Os fertilizantes organominerais Supergan e Supergan Plus são formulados com 

adubo mineral enriquecido com esterco a base de cama de frango e mais 10 bactérias. 

Ambos os adubos foram aplicados na linha de plantio. 

 

Quadro 1. Tratamentos utilizados no experimento com soja safra 2023/24.  

Tratamento Fonte Formulação 

P2O5 

(kg ha-

1) 

Quantidade 

da fonte 

(kg ha-1) 

Cobertura 

K2O (kg 

ha-1) 

Cobertura 

KCl (kg ha-

1) 

T1 Controle - - - 90 150 

T2 Mineral 50% 11-52-00 45 87 90 150 

T3 Mineral 70% 11-52-00 63 121 90 150 

T4 Mineral 100% 11-52-00 90 173 90 150 
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T5 Supergan 50% 06-22-01 45 205 90 150 

T6 Supergan 70% 06-22-01 63 286 90 150 

T7 Supergan 100% 06-22-01 90 409 90 150 

T8 

Supergan Plus 

50% 06-22-01 45 205 90 150 

T9 

Supergan Plus 

70% 06-22-01 63 286 90 150 

T10 

Supergan Plus 

100% 06-22-01 90 409 90 150 

 

As parcelas foram formadas por cinco linhas de cinco metros de comprimento, 

sendo consideradas as três linhas centrais como parcela útil, no espaçamento de 0,5 m 

entre linhas. Em fevereiro de 2022 foram semeadas a cultura do milho e em outubro de 

2022 foi semeada a cultura da soja. Essa área experimental foi utilizada no sistema de 

cultivo mínimo, com as principais culturas soja/milho. 

O experimento foi conduzido de 01 de novembro de 2023 a 29 de fevereiro de 

2024, sendo realizada abertura dos sulcos mecanicamente, utilizando uma semeadora 

tratorizada com 4 linhas.  Em cobertura, no estádio V6, foram aplicados 90 kg ha-1 de 

K2O. As doses de fósforo e potássio utilizadas foram determinadas a partir da análise de 

solo, seguindo recomendação padrão para a cultura (Sousa; Lobato, 2004). 

Na preparação da área para estabelecimento da soja, foram retiradas amostras do 

solo nas profundidades de 0,00 - 0,20 m para realizações da análise química. Com isso, 

foi feita a correção do solo com calcário dolomítico com PRNT de 90%, aplicando-se 600 

kg ha-1 para elevar saturação de bases a 60%, de acordo com análise de solo. 

Foi utilizada a cultivar de soja Olimpo IPRO, distribuindo 12 sementes por metro. 

Para o controle de plantas daninhas, foi utilizado o herbicida Glifosato 1,160 L ha-1 e.a. e 

Cletodin 0,144 L ha-1 i.a. em duas aplicações, no intervalo de 8 dias. Para controle de 

pragas foi utilizado os inseticidas, Acefato 970 g ha-1 i.a., Imidacloprido na dose de 0,25 

L ha-1 i.a. Para controle de doenças foi utilizado quatro aplicações do fungicida Mancozeb 

na dose de 1,125 kg ha-1 i.a. com 0,06 L ha-1 i.a. de Picoxistrobina e 0,024 L ha-1 i.a. de 

Ciproconazol e duas aplicações com 0,075 g ha-1 i.a. de Azoxistrobina e 0,0375 L ha-1 i.a. 

de Benzovindiflupir. 

A colheita foi realizada no dia 29 de fevereiro de 2024, sendo que no momento da 

colheita, foram coletadas cinco plantas das três linhas centrais, por parcela para 
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determinação da altura total da planta (ALT), altura da inserção da primeira vagem 

(ALTV), número de nós por planta (NNP), número de vagens por planta (NPV), número 

de grãos por planta (NGP), massa de grão por planta (MGP). Posteriormente, a parcela 

toda foi colhida e trilhada para então determinar a massa de mil grãos (MMG) e a 

produtividade (PROD). Toda massa de grãos foi ajustada para 13% de umidade. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o 

software Sisvar (Ferreira, 2019). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que, tanto a adubação mineral, quanto a adubação organomineral 

com as doses, M70, M100, S70, S100, SP50, SP70, SP100 proporcionaram maior altura 

de planta quando comparado ao controle. Todos os tratamentos, exceto M50 e S50, 

superaram o controle, promovendo ganhos médios de 16% para essa variável. 

 

 

 

Figura 2. Altura de plantas em função de diferentes doses de adubos. 

CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: 

Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: 

Supergan Plus 100%. 

Os dados apresentados na (Figura 3) mostram que o maior índice de clorofila total 

foi obtido com a adubação organomineral com o Supergan plus com 70% da dose, 
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promovendo ganhos de 26,5% e 14,5% quando comparado ao controle e a média do uso 

de fertilizantes minerais, respectivamente. 

Com o uso de fertilizantes organominerais possuem maior potencial de fornecer 

N lentamente a planta ou por um período maior, devido sua forma orgânica e favorece a 

microbiota do solo (Rodrigues et al., 2023), que pode contribuir para maior 

disponibilidade de nutrientes. As pesquisas mostram que a clorofila foliar está 

correlacionado à concentração de N na planta, assim como o aumento do fornecimento 

de nitrogênio proporciona a formação de maior número de folhas (Johansen; Samuelsen; 

& Ovsthus., 2019).  

 

 

Figura 3. Clorofila total em função de diferentes doses de adubos 

CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: 

Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: 

Supergan Plus 100%. 

A massa de mil grãos obtida pela adubação organomineral com o Supergan plus 

da dose 70% superaram em 9,8% o resultado alcançado com a fertilização mineral (Figura 

4). O melhor enchimento de grãos pelas plantas indica a possibilidade de maior 

produtividade, uma vez que a massa de grãos também constitui um importante 

componente da produção, devido ao aumento da respiração basal do solo (RBS) em 

relação aos fertilizantes minerais, sugerindo que os microrganismos do solo usaram o 

material orgânico como substrato e fonte de carbono acelerando a decomposição da 

matéria orgânica aumentando a disponibilidade de nutrientes (Chen et al., 2016), para 
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absorção das plantas (Dhanker; Chaudhary; Goyal; & Kumar 2022).

 

Figura 4. Massa de mil grãos em função de diferentes doses de adubos. 

CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: 

Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: 

Supergan Plus 100%. 

A massa de grãos por planta obtidas com a adubação organomineral com Supergan 

70% da dose e supergan plus 70% (figura 5), foram 16,3% superiores a fertilização das 

plantas com adubos minerais, devido as propriedades físicas dos fertilizantes podem ter 

aumentado a taxa de liberação de P dos grânulos dos organominerais, melhorando a 

eficiência e absorção de P em solos altamente intemperizados (Boitt et al., 2018), 

contribuindo com o acúmulo de matéria seca nos grãos.  

Quando cada unidade populacional produz maior massa de grãos, indica que 

maiores produtividades serão obtidas pelos tratamentos que apresentarem a mesma, ou a 

maior população de plantas na colheita. 
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Figura 5. Massa de grãos por planta em função de diferentes doses de adubos. 

CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: 

Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: 

Supergan Plus 100%. 

O uso de adubo organomineral aumentou a produtividade de grãos (Figura 6) de 

soja em todos os tratamentos, exceto a adubação organomineral com Supergan com as 

doses de 50% e 100%, quando comparado a adubação apenas mineral. Os maiores valores 

foram obtidos com o tratamento com adubação Supergan plus 70% da dose, que superou 

em 45,1% o controle e 17,3% os fertilizantes minerais, resultando num aumento de 12,9 

sacas por hectare.  

O aumento da produtividade pode estar correlacionado ao aumento da microbiota 

do solo, devido ao uso de fertilização organomineral favorecendo o aumento de 

microrganismos no solo atuando contra nematoides (Zhu et al., 2020) e doenças de solo 

(Liu et al., 2020), entrando em simbiose com as plantas ocorrendo a formação de fungos 

micorrizos nas raízes (Du et al., 2022), ajudando as plantas na absorção de nutrientes. 

 

 

Figura 6. Produtividade de grãos de soja em função de diferentes doses de adubos. 

CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: 

Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: 

Supergan Plus 100%. 

Os ganhos obtidos índice relativo de clorofila (Fig. 3), massa de mil grãos (Fig. 

4), massa de grãos por planta (Fig. 5) e produtividade de grãos (Fig. 6) provavelmente 

estão relacionadas aos benefícios promovidos pelo uso de adubos organominerais, que 

são capazes fornecer nutrientes durante o ciclo da cultura devido sua parte orgânica 
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permanecer no solo por longos períodos (Lopes et al., 2021; Orekhovskaya; Klyosov 

2021), reduzindo as perdas por lixiviação (Frazão et al., 2018) e melhorando a 

disponibilidade desses nutrientes para as plantas (Almeida Júnior et al., 2021), 

favorecendo a formação raízes bem desenvolvidas. 

 É possível que o uso de organomineral resulte em benefícios para a planta e solo 

ao longo do tempo, por promover melhorias nas características físicas, químicas e 

biológicas do solo (GARCIA et al., 2015).  

Observa-se que o uso dos adubos organominerais contribuíram para variáveis de 

crescimento, componentes de produção e produtividade de grãos de soja, indicando que 

é possível sua utilização nessa cultura. Esses benefícios podem se manifestar favorecendo 

características de crescimento da planta, e resultar em maior produtividade de grãos. 

Cavalcante et al. (2020) afirmam que a adubação organomineral pode ser utilizada para a 

redução do uso de adubo químico e aumento da produtividade.  

São necessárias outras pesquisas nesse sentido para validar os resultados e formar 

uma base de conhecimento mais confiável, com repetições em diferentes ambientes e 

anos, além do uso de outras cultivares. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

 O uso de fertilizantes organominerais promove aumento do teor de clorofila, 

componentes de produção e produtividade de grãos da soja em relação ao uso apenas de 

fertilizantes minerais. O uso de adubo organomineral aumentou a produtividade de grãos 

de soja em todos os tratamentos, exceto a adubação com Supergan das doses de 50 e 

100%, quando comparado a adubação apenas mineral. Os maiores valores foram obtidos 

com o tratamento adubação Supergan plus da dose 70% que, superou em 45,1% o controle 

e 17,3% os fertilizantes minerais, resultando num aumento de 12,9 sacas por hectare. 
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